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PORTO 29 DE NOVEMBRO. 


DOURO. 


Tuvo o que uma penna ilustrada es- 
creva em relação ao Douro é sempre lido 
com interesse nesta cidade, que tão. de 
perto tem os seus interesses commerciaes 
ligados à provincia que produz o rico e 
generoso vinho, pelo qual este mercado se 
faz conhecer no mundo mercantil. 

Por diferentes e repetidas vezes hemos | 
sollicitado de alguns cavalheiros o obse- 
quio de nos transmitlirem lodas as infor- 
«mai 
nhecimentos possam ministrar a este Jor- 
nal, onde predomina o constante. desejo 
de ser util ao Douro, e se fazem sinceros | 
votos pela sua boa ventura. 

Se mais a miudo não apparecem nas 
columnas do Commercio do Porto escriptos 
sobre o Douro, creia a provincia que não 
é por falta de exfurço nosso em conse- 
guil-os. Não nos resta comtudo o pesar 
nem o remorso de hevermos poupado nos- 
sa debil voz sempre que o Douro haja 
precisada de nosso fraco auxilio, 

Tambem não fazemos senão o nosso de-| 
ver, pois que a especialidade do nosso Jor- 
nal se desconhecesse a importancia do Dou- 
ro cahiria numa imperdoavel omissão , 
«porque é o Dovro a arteria mais fluente 
da vida-commercial do Porto. | 

“Alem desta obrigação geral de nosso 
encargo, satisfasemos de mais a um dever | 
particular, porque o Douro nos tem hon- 
xado com uma acerilação que desperta e 
chama nosso agradecimento. 

Fóra assim que o snr. A. Girão não 
podia deixar de lembrar-nos já pela sua 
bem merecida reputação como naturalista, 
já pelos conhecimentos especiaes que pos-| 
suegilo Douro, onde tem residido e visita | 
de quando em quando. 

O distineto cellaborador do esclarecido 
Jornal da Sociedade Agricola deste distri- 
eto não desdenhou o nosso pedido, e aca-. 
ba de corresponder a elle de uma manei- 
ra tão generosa que sobre maneira nos pe- 
nhora. 

A carta que de s. exe.” damos hoje, 
“é uma preciosa amostra da especialidade 
de conhecimentos do cavalheiro que a pro- 
vincia acaba de eleger seu: representante 
pelo circulo de Villa Real. Pablicamol-a 
com praser, porque ella não só interessa 

em geral aos que buscam leitura util e 
agradavel sobre as cousas do Douro, mas 
ainda demonstra à provincia as bem fun- 
dadas esperanças que deve ter na confian- 
ca que depositára no seu erudito depu- 
tado. 

“Agradecemos ao snr. À. Girão o seu 
alto favor, e como prova de nosso reconhe- 
cimento pedimos o que?... que continue. 


UMA VIAGEM AGRICOLA NO ALTO DOURO, 


MEES AMIGOS, 


Ha muito que vos linha promettido duns 
palavras sobre 6 pais vinhiateiro, Moje esti - 
pro a promessa remettendo-sos os inclusos apón- 
tamentos, que posto que resumidos sis sulh- 
cientes para se poder fazer ideia da agricul- 
tura desta parte de Portugal tão potes conto 
cida Publicac-os se assum o entenderdos , e 
erede-me, 


Todo vosso, 
A.- Ginão. 
Peza da Regoa, 24 de < 
Novembro de 1856. 


Quem: segue a estrada real de Amarante para o 
Peso da Regoa, encontra a uma legoa da primeira 


es e escriptos que sua posição e co-| q 


Pezo da Regoa, Santa Marlha,* V. Real, Sabrosa , 
Alijó, e alurça ao norte do Douro, e parte dos de 
Lamego, Rezende , Pesqueira, Taboavo, e Armamar 
au sul, sendo 122 as freguezias que coustituem vu paiz 
vinhateiro da demarcação da Companhia. 

Esles terrenos vinícolas teem um aspecto sin- 
gular, e são excepcionacs na natureza do solo e na 
producção. 
montanhoso e agreste, e onde não é possivel cul- 
por 


tivar-se outra planta alem da visna, a qual, 
justa compensação aqui prospera muito. Dev 
notar-se que por um capricho extroordinario com a 
aridez do lerrevo augmenta a qualidade do vinho. 

A-cultura da vide em escaila consideravel data 
de pouco tempo, é foi só no tim do seculo passa- 
do que ella começou a estender-se, devendo este 
desenvolvimento alinbur-se co credito que alcauça- 
ram então os vinhos chamados do Porto. a 

A cultura da vinha, e a fabricação do vinho é 
hoje extre os lavradores um lrabalho rotineiro, mas 
muito dispendioso, e não interrompido. kara é a 
epocha do anno em que esta cuitura não exige gran- 
e numero de braços. A poda, a estava, a cavae 
a morgulhia, a erguida, e a redra são operações 
indispensaveis, e que teem de fazer-se todos os an- 
Dos sob pena das videiras defecarem é morrerem, 
A escava pouco usada nos outros pazes vinhateiros 
tem por lim fertlizar a tera, expondo, amuntoao- 
do-a, maior superlicie á acção da atimosphera , sot- 
terrando as ervas, que nascem espontaneamente, e 
fazer um deposito, entre monticulo e monticuto , 
das folhas que cauem. Costumam ajuda muitos agri- 
cultores augmentar a fertilidade do so semeando 
tremoços, que depois se enterram na cpocha da ca- 
va. Esta pratica porem parece que augmentando a 
quarttidade do vinho prejudica à sua quandade e 


| anto que a antiga compania, que fiscalisava despu- 


licamente a puresa do vinavl, pronibia Com exçes 
sas peuas os Lremoços como adubos. As outras upe- 
rações nada oferecem de notavel à não ser a sua 
absoluta necessidade, é a podasser feita curta, não 
ficaudo cada cepa senão com uma pequena yara de 
a 7 olhos, e um torno de 2 a 3. 

A cava das vinhas, a mergulia e a plantação 
de bacello é feita com euxadas extremamente pesa- 
das e cuja chopa termina em meia laa, sendo as 
pontas muito furtes é bem cale A tam 
zay do uso destes instruzientos existe- na natureza 
do solo, porque nal poderiaiu as ensadas ordiúarias 
penetrar profundamente u'um terreno pedraguso, fur- 
mado quasi exclusivamente pela destruição mecha- 
nica des rochas schistosas, que compõe à sua base 

O auno agricoia no Douro termina pela vindima 
que é, ou antes era o tempo da alegria e da vida 
neste paiz, Nuvens de homens, de tnulheres, e de 
rapazes inundavam as vinhas, & com descantes e fol- 
gares annunciavam os trabalhos da colheita, que 
para a gente do campo- são Sempre os mais agra- 
daveis Hoje, depois de uma esterilidade de 4 aunos, 
ou não se vindima por não haver que, ou esta 
operação só serve para lembrar aos proprietários uma 
pobresa sempre crescente. 

Transportando-nos -porem aos tempos. normaes , 
diremos que a vindima é feita como em todos os 
paizes vinhateiros. Quando as uvas e: pela maior 
parte maduras, segundo as localidades começa a co- 
lheita, que dentro de certa área tero de ser feito 
ao mesmo tempo por tudos os visinhos, porque não 
sendo assim, os que se atrazam subjeilam-se a ve- 


não são nem podem ser fechadas. Dantes eram as 
Camaras Municipaes, precedendo consulta de peritos, 
que por editaes marcavam a epocha de começar, uso 
que se perdeu, e que no nosso entender deveria con- 
tiuuar. Daqui resulta que nem todas as uvas vá 
para O lagar n'um estado conveniente de madureza, 


dá, e é, que as mesmas vinhas nem sempre pro- 
duzem a mesma qualidade de vinho 

As uvas não são, como deveriam ser, e como 
no Minho se usa, condusidas para O lagar em dor- 
nas ou vasos fechados a fim de aproveitar o mosto 
que naturalmente escorre , mas em cestos de verga 
levando vala um as uvas corrrespondentes à um al- 
mude proximamente. 

Uma vezo lagar cheio, as uvas sãopisadas por 
homens, operação que se não interrompe ale como- 
car a fermentação No geral as uvas são pisadas 
Cem wu engara ou cango à exeopção das produzidas nas 
terras forles, porque neste caso ha um excesso de 
materia adstringente que prejudica o liquido. Mui- 
tos cultivadores costumam deilar assucar -no lagar 
antes da fermentação, o que necessariamente augmen- 
ta à quantidade de alevol. Outros, porem, e este 
é o maior numero, deitam-lho depois nas “vasilhas 
durante a fermentação insensi Umaçdas compo- 
sições que é hoje quasi geral, é o uso da baga do 
sabugueiro que se chega a vender muilas vezes a 
38000 reis a raza. A baga é deitada de molho em 
mosto, e depois de amoilecida myite-se em “saccos, 
que são sujeitos á pressão da vara até largar a ma- 
teria coloraute, que dá ao vinho fino uma cor 
mais carregada. 

O vinho sabido dos lagares é envasilhado em 
grandes Ionneis de 2 até 4) «e ahi vs me- 
res fabricantes deitam-lhe vm a dois almudes de 


o vinho fique um pouco mais (doce, ' 
agoardente (mais 2 ou 3 almudes) é deitada 
de passada toda a fermentação j 
Emuito para notar que dando este peiz infinitas 
variedídes de uvas não separem os lavradores senão. 
o bustardo, a malvasta é o moscatel (e ainda assim 


10 


da 
depois 


mistura de todas as qualidades do uvas. Deixamos 
& consideração dos interessados se lhe seria ou não mais 
conveniente fabricar toda a sorte de vinhos desde os 
brandos, imitando os de Borgonha e de Bordeus até 


facilidade se poderiam confeccionar. 
Do ligeiro esboço que acabamos de fazer da cul- 
tura da vinha e da fabricação do vinho no parzvi- 


villa um pequeno valle que se estende desde a ponte 
do Padroticilo até Quintell ces ' 
W este vallo que, jo sul 
do Minho da plantação vi o 
junto do rio Poixeira, assoberba dei 


separa a cultura 
ue amido 
is quasi exclu- 


ubateiro , pode concimir-se O excessivo preco por que 
fica do propíletario cada pipa de vinhos o que de- 

nde da carestia dos jorndes, da necessidade de 
lazer em cada anuo uma serie de operações de cul- 


O Atto-Douro e um paiz excessivamente | 


ndo | 


rem os seus fructos roubados, visto que as vinhas | 


vão | 


o que explica” úm phenomeno, que muitas vezes se | 


agoardente por pipa de mosto, 0 que faz com que | 


a maior porte das vezes o vinho é 0 resultado “da | 


aos mais rieus em alcool e aosespuniosos, que com muita | 


[de que gusa. 'Sy aeresceutarmos a isto a falta quasi 
absviuta, de todos os quiros productos agricolas des- 
ide us cervaes ate aus auu duesicos ; se pe- 
fletirmos que o lavrador Lem de comprar Ludo O que 
e necessario á vida com o rendimento das vinhas te- 
remos a razão do estado excepcional da 
€ tambem da necessidade de medidas exceptionas: 

O Douro, suppondo as vinhas no estado uor- 
mal, precisa dum corpo ceguiador, que sustento 
um preço cérto aos vihlios, é médio entre o maxi- 
mo e O minimo, seudo esta no nosso entender a 
| sua primewa necessidade: Us lavradores nos annos 
felizes Leem sido excessivamente ricus, e nos infeli- 
zes excessivamente pobres. Nos de abundancia, 
quando o pedido de vinhos é pequeno, os lavrado- 
dores, nau podendo empatar u genero por falta de 
vasilhas, € peta necessidade que leem de dinheiro 
para as culturas, veem-se obrigados a vender por 
pe mal cobrem as despezas. São estes os 

auuos que chamamos felizes, e taes foram Os que 
correram de Isd6 a Isi2. Os lavradores teem sido 
ricos, quando a producção sendo regular o pedido 
| € graude, alcançando o vinho um alto pre Estas 
circumstoncias deram-se principalmente no lempo da 
guerra da peninsula epocha de Nlorescencia do Alto- 
Douro, é teem-se tepeudo: em alguns outros annos 
Para fazer com que este estado iutermiltente se con- 
verla uuma abundancia coutimua, taivez bastasse à 
formação d'um banco rural especial, em que entras- 
sem tudos us lavradores, e que comprando cada un- 
no todo, bu parte do vinho excedente do mercado , 
pudesse fazet Us empates que cada particular não 
póde sullrer, O Douro, parece-nos, atuda ndo conh 
te Dem as suas necessidades, e sem um estudo pro- 
fundo dellas «mal puderá constituir-se, lirmaudo em 
bases sulidas o remedio à seus mates. 
| Dizendo que os terrenos vimicolas só produsem 
vinho, deve entender-se que € esta a unica cultura 
caracieristica do paiz, porque reaimente 0 azeite, a 
fructa e as Datátas du Duuro são bem conhecidas 
para que de laes productos se udo faça menção, As 
batatas «dao-se bem eum muihos terrenos, e até foi 
uma seanora desta provincia, e da casa de Villaci- 
nho de 5. omav que obleve o prertno, que ao 
maior cultivadpr destes tubérculos cualériu a Aca- 
demia Real s Serentias. 

As onveiras prosperam múito, e a quantidade do 
azeile, que e, exceneute poderia auguentar sc se 
desse maior jucremento à plantação das arvores 
| Soria tambem intto uLL que se separássem as qua- 
hidades do azeite, labricando um da polpa da azeito- 
ua, é outro da aimendoa, como hoje e uso geral na 
Malia, e em ouiros paizes cujos azeites lecim alcan- 
cado fama. E 

A cultura de cereaés nunca póde Jevar-se à pon- 
to de bastar para o consumo desta parte da provin- 
cia, primeiro porque o (erreno não comporta seme- 
lhante cultura, e depois porque 0 preço excessivo 
das .cavas. (não podendo usar-se, do arado) e a fal- 
ta absoluta de estrumes e aguas à lorna Unpossi- 
vel A” excepção dos campos que cercam Villa Real, 
e da ribeira de Jugueiros proxima da Regoa, Os 
pequenos campos araveis, que se encontram agui 
e alem nem vale a pena fallar-se n'elles, 

Um dos generos de primeira necessidade, cuja 
escasstz se lorna muito sensivel é a lenha A que 
se queima geralmente é a que saidas vinhas de- 
pois da poda, e um ou outro tronco de oliveira e 
castanheiro que seeca Os poucos pinheiros que ha 
são cortados aos cinco annus para estacar as viphas, 
o que consome cada anno muitos milhares de varas 
|5-*De gados assim” vaceum', “cómo ovelhum, & 
caprinó ha pequena quantidade por falta de pastos. 


| Ainda no. tim do secuio passado, como se vê de 
autigas estalisticas, havia “muitos rebanhos de ove- 
lhas, que foram successivamente desapparecendo com 


a rotéação dos baldios e corte dos matos. 

A cultura do bicho da seda Leve no Douro al- 
gum. desenvolvimento, merecendo em 1805 especial 
attenção do juiz conservador da fabrica das sedas. 
Esta industria, porem, sendo uma das mais proprias, 
e importantes para este paiz decahin muito, e 
ha 3 ou 4 annus se começa a notar um movimen- 
16 salutar na plantação de amoreiras, que póde ir 
longe se o exfurço das parteulares fôr auxiliado 
pela formação de viveiros feitos pela Sociedade Agri- 
coia do districto ou pelas camaras mmnicipaes. A 
amoreira da-se bem, e a seda e de oplima quali- 
dade. Na proxima exposição agricola do Porto; te- 
remos occasiao de apresentar amosiras, que alguns 
cultivadores nos prometteram, Esta industria potem 


castanhas nunca “seriam suficientes para sustentar 
a população se a vinha morresse 

Uma das coisas a que demos mais, seria alten- 
cão foi o ver alé que ponto se poderia. substiluic a 
cultura da vinha, se por ventura esta viesse a faltar 
Sm descer a estudos especiaes basta a si 
peeção do terreno, eo conhecimento do 
vêr a impossibilidade, da generalisação d'outra plan 
la pripcipalmente nos terrenos de vinho mais | lino. 


Apesar de todos os progressos que tem feito a scien- 
cia de cnllivar, todos us seus preceitos e retursos 
| tem de -quebrar-se” contra a inclinação e ingratidão 


do solo, contra. a impossibilidade. de “obras hydráu- 
Uiças que levem a gos pincaros dos males, e 
contra “a variação de temperatura estremnamente fria 


|alurante oito mezes, é ardentissima nos É restantes. 
[EM uma” ilinsã or algumas 'sementes- 
[ras feitas, ultimamente por entre as  vithas será o 
| paiz copaz, de produzir cereges. Continuem. a se- 
menteira na mesma ferra e verão o producto no fim 
de tres annos. E ainda assim estes enseios foram 
feitos nos melhores terrenos como: são as margeos 


do rió desde Mezâofrio ate á Regoa, e as lerras para 
o alo da provincia, que são por assim dizer 9 tran- 
ição entre o paiz vinhaleiro propriamente dito, e 
terras de pão. Tody 0 Cima-lorgo, e numiada- 
as margens do Pinhão nada produzem - afeim 
inho. 

| 21 O estada actnal do Douro é mais misoravel do 
| que tudy,o, que se póde pensar, Para su fazer idea da 
|pobresa, a quo se acham reduzidos os lavradores 
| de vinho, imagine-se que em qualquer paiz agricola 
uma peste matava os gados, um vento esterilisador 
soprando por cinco annos suecessivos, na epocla das 


Inra indispensaveis, e do bencíício que é necessario | colheitas destruia todos os fruclos, é que cada an- 


2a parte objecto de lristes reparos, e das mais 


sivamente os terrenos dos concelhos de Mesãvfrio, | fazer ao vinho para lhe conservar a alta reputação , 
tura; tal é o estado do Douro. 


| 
| 


assim como o angmento da producção em azeite, e | 


no tinham de se fazer as mesmas despezas de cul. 
X A sua unica fonta 
de riqueza acha-se exhausta já passa de 4 amnos, e 
seriam horriveis as consequencias se a vinha v 
a morrer. Felizmente é de esp 


1 ss 
rar que uão morra 


porque não tem morrido nos outros paizes, € mesmo 
apresentándo signaes de entrar na con- 
A. Gr . 


TT —e— 
ELEIÇÃO DO PORTO. 


O resturano da eleição do Porto é por toda 


sérias considerações para a classe cominercia | 
desta grande cidade. Quando se vão tratar de 
gravissimas questões para o Estado, quando sê 
tem u apresentar, por parte do commercio do 
Porto, urgentes reclamações, perante o corpo 
legislativo ; uma classe cheia de riqueza e allns- 
tração, ou abandonou completamente esta ques- 
tão, que agitou todos os partidos, e todos os 
interesses em Portugal, da voltou 20 annos atraz 
para a resolver pelas posições politicas, sugeitan - 
do-se aus corrilhos de partido, que tantas desgra- 
gas Lem acarretado a esta nação | Nós acreditamos 
que os cavalheiros eleitos deputados serão dignos 
representantes do seu paiz; mas não tem, nem 
podem ter o interessa, nem mesmo o conhe- 
cimento. que demanda uma profissão especial 
como esta. A classe mercantil da cidade do Porto 
ha-de arrepender-se tarde de não ler procedido 
como, seria para desejar, n'este importante as- 
sumpto. 

A exclusão do snr. Chamiço “do. Parlamento 
[é a consequencia d'esto facto, que ninguem deve 
estranhar. Que premio teve o sur. Chami- 
co de ter defendido tão desvelladamente os in- 
teresses cominerciaes da cidade do Portu? Em 
Inglaterra, é em lLodos os paizes, em que se en- 
tonde o governo representativo, a reeleição é a 
recompensa destinada aos 'depotados que bem 
desempenharam as fuveções do sen cargo. — Os 
coltegas do snr. Chamiço, esquecendo estas boas 
praticas, faltaram a um dever sagrado que li- 


uham para com elle, As nossas pnlavras são 
instispeitas. — Não conhecemos senão mui do 
longe o snr. Chamico; mas o nosso espirito 
revplla-se contra estas scepas de ingratidão, 


e ie injustiça que havemos sempre de stigmatizar, 
ainda que fossem praticadas contra um nosso 
declarado ininngo. 

Sabemos de sobejo que em quanto uma 
lei formar ecirculos de 7 deputados, que a re- 
presentação nacional fade ser algumas vezes fal- 

a por ceste systema, contra o qual todo o 
homen se deve pronaneiar. Mas, nem mesma 
m, este facto pude ter desenlpa ; porque nin- 
gnem ignora que o governo nesta cidade era 
representado por dois cavalheiros, que dirigiram 
as eleições com uma toleraneia, e liberdade sem 


exemplo. Um, por parte de tão 
Repara classe sema imediatamente aften- 
dida. 


Era já tempo que a nação se emancipas- 
| su destes ilustres senhores, que arvorando-se 
| em chefes de partidos, não representam senão 
| desejo insaciavel do governar; e chegando ao 
poder dão sempre um documento manifesto 
da sua inepeia, ecda anibição que os devora. 
Graças a Dons ! O paiz vai so desenganando que 
esses velhos partidos, e antigas denominições 
| não-sânhoje amais que “uma maravilhosa “espe 
| ealação dos venlilhões politicos, que sacrifi- 
[cam sempre o paiz, e a tranquilidade da sua 
| patria aos desejos de governar. 


Um deputado. 
És ds cio sai 5 


LISBOA 27 DE NOVEMBRO. 
(Correspundentia part. do Commercio do Porto) 


Foram hontem assignadas as condições do 
contracto entre 0 banco de Portugal e o go- 
verno. para a negociação «do emprestimo de reis 
1.312:5008000 

O emprestimo: será representado por eseri- 
ptos do tesouro publico paguveis an portador 
a seis mezes data na thesouraria da banco, sen- 
do estes escriptos da importacia de 100;090 rs., 
de 5008000 rs, e de 1:0008000 veis cada um. 
Em onze sories serão subdivididos os referidas 
escriptos, que serão emittidos nos dias 15 e 30 
de cada immez, à começar em Dezembro proximo 
sendoca. primeira serie de 62:5008000 e as ou- 
tras de 125:0008900 reis cada uma. Os mu- 
taantes poderão subserover indifleremtemento pa- 
ra qualquer destas muze serivs. O banco toma 
para si 312:0005000 reis dos ditos eseriptos , 
recebendo o juro annual de 5 por cento, e ven- 
cendo o resto do emprestimo o de 6 e muio 
por cento, pago na vecasião da emissão dos es- 
eriplos. 


“0 COMMERCIO DO PORTO. 


Hoje é promulgado o decreto que appro= 
va aquelas condiegões, e que ordeng á junta 
do credito publico, que, pela agencia linancial 


+«em Londres, faça crear, em bonds do juro an-) 


mual de 3 por cento a quantia de 3,750:0003 
reis, enpital necessario para produzir a quan- 
tia de 1.500:000$000 reis, desighada na lei que 
auetorisou o emprestimo. Estes bonds serão 
de 100 libras cada um, passados ao portador e 
vencerão juro do 1.º de Janeiro de 1857 em 
diante, Os cofres das alfandegas de Lisboa e do 
Porto devem entregar directamente á junta do 
credito publico a quantia de 112:5008090 reis 
em prestações mensaes de 9.3758000 reis, cor- 
respondentês aos juros dos mesmos bonds. 
Ainda que não achamos vantajoso para o 
paz, que precisa de tudo, que precisa de me- 


lidas rasgadas, este systema de contrair peque- | 


nos emprestimos sobre o rendimento das alfan- 
adegas, estimamos que se tenha realizado esta 
epéração financeira, porque sem ella faltariam 
totalmente os recursos para se continvar às 
«bras publicas em construcçõo e dar começo a 
outras tão instantemente “reclamadas. 

Mas porque se deixariam decorrer 4 me- 
zes, e 4 mezes da quadra em que o trabalho 
é mais [ecando, sem se fazer o que agora se 
fez em tão poucos dias? Seo guverno livesse 
logo que Loi anetorisado para isso, proposto a 
negociação ao banço não se lerin aquelte es- 
tabelecinento presta lo n contractar como ago- 
ra se preston? Cremos que sim. E não se 
teria deste modo o governo habilitado com os 
meios que elle julgon necessarios para dar im- 
pulso aos trabalhos publicos o teimpo 
para elles mais propícios? Do certo. O 
verno realisa o emprestimo nos fins de Novom- 
bro, isto é, ao começar do inverdo, tempo em 
que nada ou quasi nada se póde fazer. 
tem isto, à nosso ver , senão uma explicação. 
Provem do nosso habitual abandona por tando 


go- 


quanto 6 provcitoso á nação, e de se dar mais | 


tnportancia a questinnculas politicas do que 


dos avgoeios verdadeiramente uteis. Quando 
se comprehenderá que a nossa primeira ne- 


Jade é dar de ão áquellas ve “cuidar ex- 
Confiamos que ajidache- 


elusivamente destes? 

gará essa epocha. 
Por estar a corte de Inelo pareco que no 

do 


dia 2:de Dezembro anniversario  nutalicio 


umperador do Brazil, vôo s como de cos 
me, convidada w legação daquele impecio a 
jantar no Paço dis Necessidades, 

Honteoy foram para o Alfeite o snr. D. 


Pedro Ve o sur. infanto Do Luiz, acompanha- | 


dos do seu sequito ordinário e dos comman- 
dantes d'alguns dos navios de guerra estran- 
geiro, S. Me S.A foram a ama cagada na- 
quella Lapada real e dali iriam assistir a uma 
pescaria na lagoa de 4lbufei Parece que es- 
te passatempo fora projectado pelo sur infante 
que para elle convidara seu anguústo irmão, S. 
M. € S. 4. lencionam regressar au paço depois 
damanh 

Asseguram-nos que na redacção principal 
do «Portuguez» eutra tambem o sur. João Fe- 
lix Rodrigues, que fui redactor do «beco das 
Provincias». 

Voltamos. outra vez 4 questão dos «colonos 


b; 
«Cearense», não só porque ella é gravo, mas 
porque lem causado aqui certa sensação. Al- 


mesleatam um impresso, a que chamavam con- 
erucia, em que figurava a assignatura falsa do 
governador civil do Porto e tambem falsamente 
se dizia, que elle assistiu ao acto. Ainda que 
estas fulsidades são palenteadas , não absla isso 
a que se estranhe, e com muita rasão, que as 
aulhoridades, sabendo que ati e por toda 
a provincia os lraficantes de escravaluaa bran- 
caunto abusam da hberdade cem que os dei- 
xi Os não “siga mui de perto e constonte- 
mente, para que possam evitar que eltes comnel- 
tam toda a casta de rebeldia contra as leis, e 
paia que não cheguem a comprometter grave- 
men eas repartições publicas. A bordo daquel- 
les mavios havia eriminvsos com passaportes 
apparentemento legavs, passados em nome pas 
aulhuridades do Porto. Está demonstrado que 
essas aulhoridados nem levemente são culpadas u 
tão escandaloso abuso; mas parece que não cui- 
dam em lhe obstar, porque já não é a primeira vez 
que a imprensa lhes denuncia que elle é com- 
mettido. Alem disto estes factos Lorusim-se pu- 
blico e concorrem para nos desacreditar nas 
nações estrangeiras, especialmente no Brazil, 
que ba de dizer, que lhe mandamos para lá os 
criminosos, que deviam ir povoar os presídios 
d'Aviego  Umportantissimos interesses nos ligam 
estreitamente dquelle imperio, o por isso 'deve- 
mos ler sempre em vista não deixar que os 
mal intencionados comprometam a fraternal 
união dos dous paizes. Pessoas que leem en- 
trada no legação Drazileira nesta corte, nos di- 
zem, que all é sempre considerado como um 
mão proposito qualquer medida, como a que 
acaba de adoptar o governador civil do Lisboa, 
quanto aos colunas, allegando-se que elles tra- 
“em passaportes das authoridades do Porto, us 
quaes não devem aqui ser annullados; e que 
au mesmo lempo se manifesta indignação contra 
v facto de so deixarem embarcar para o Brazil 
os eruminasos portuguezes a titulo de, colonos. 
Ora ninguem dirá que sendo estas questões en 
caradas de similhanto modo pela legação bra 
zileira, nos não 6 isso muralmente prejudicial. 
É" pois por estas circumstancias que insistimos 
ua necessidade deque as auctoridades do Purto, 


Não | 


areades a Durdo dos navios «Paraibana» e | 


nus dos infelizes, que lLinham sido angariados, | 


e as de todos os districtos “empreguem a mais 
completa vigilancia neste negocio, e sejam ine- 
xoraveis com todos aquellês que escafhecem das 
teis, “ 

Já quê tratamos de coisas relativas ão Bra- 
2il meucionatemos ta noticia qua ge-«durnal | 
do Cummercio» dá o seu correspondente do Ria | 
de Janeiro. Diz elle que o governo daquele | 
imperio acaba de conceder por um decreto aos 
navios estrangeiros a faculdade de transportarem | 
mercadorias nacionaes ou estrangeiras de qual- | 
quer porto do império onde baja alfundega para 
o porto Albuquerque, na província de Matto | 
Grosso, quando nos portos de partida não haja 
navios nacionaes á carga para 0 mesmo des- 
Uno. | 

| 


A concorrencia de visitantes á fabrica — 
Gratidão — que é este o titulo que us snrs. 
| Collares deram ao seu importante estabelecimen- 
[to industrial, foi bontemm muito namero: e 
todos dali sahem elogiado os proprietarios. 

Falleceu a sur.º D. Maria Xavier de Lima, | 
i que for dama de honor de 8. Ma snr. D MNa-| 
ria 2.º Era thia do sur. marquez de Ponte de | 
Lima, e cortava 80 annos de tlade, | 


Está já livre de perigo o snr. marquez de 
Castello Melhor, que padeceu dous ataques de 
apoplex 

Ja estão unidos em venturoso consorci 
snr.º D. Carlota Quintela, filha do sur. condo 
| de Parrobo, com o snr. Francisco Cardoso de 
Sá, lilho du fallecido conselheiro Duarte Cardo- 
so de Sá, 

Chegou uma das epochas em que a popu 
lação de Lisboa costnma avudar de casa, e re- 
| petiu-ss o mesmo facto, que se deu o anno 
passado. Os escriptos, que appareceram nas vi- 
draças quast que foram todos lirados antes do 
meto din, isto é, as casas acharam promptos 
[allogadores. Mas 6 que ha de notavel não é 
isto, é que os proprielarios não contentes com 
a exaggerada venda que exigiram O ano pas- 
| sado, aúnda este a augmentaram | Não se ouvem 
| senão clamores contra esta desmedida sede de | 

lacro, sem allenção a9 alto preço porque estão | 
Vas subsistencias nem a cousa nenhuma Mon-| 
tem passavamos por uma das ruas mais com- 
| merciaos da capital, é deparamos alli com um 
[grupo de negociantes 'qneixando-se das exorbi- 
tantes exigencias, que os senhorios faziam aos 
|ogistas, sem lhes importar as avultadas som- 
mas que tinham dispeudido para montarem de 


vidamente os seus estabelecimentos. aJor- 
do Commercio» de antes 'bontein , foi publi-| 
cada uma carta d'um negociante da cua dos | 


Capellistas fazendo eguses queixas, porque o | 
senhorio do predio em que está estabelecido 
exigia augmento de renda ou o despejo; Vo- 
tamos porque seja completamente garvatido o 
direito de propriedade, e que cada um promova | 
os seus interesses como melhor puder; mas 
não se pode ver indiferectemento que se leve 
esse direito alé ao abuso e se especule com as 
necessidades - d'uma grande população. Será 
preciso promulgar leis que cortem a cubiça dus 
senhorius, como O tem sido para restringir a 
avareza dos usurarios? Talvez, porque se isto 
mcontina a progredie d'anno para o anno, a par- 
e da população de Lisboa, que não tem casas 
uas, lerá de applicar para alluguer de habita- 
ção toda o producto da sua industria, se che- 
gar. = 

O movimento de passageiros no caminho 
de ferro de lesto continua sempre crescente 
Que desgesto para os inimigos da celeridade e 
para os que diziam que aquela obra cra uma 
rematada asneira! A ponte de Sacavem, os lu- 
neis, que segundo os gratuitos detractores de 
tado quanto é bum e grandioso, achariam Jogo 
que lhes passasse por cima ou por baixo o pri- 
meiro comboy, lá estão firmes como rochas , 
zombaúilo dos agoirentos. O publico depois que 
lie appresentarao um meio de se lransportor 
de Lisboa ao Carregado w'uma hora, nunca mais 
quiz saber do vapor que fazia o trajecto do 
mesmo espaço entres om quatro horas. Desde 
o dia 19 até antes d'honlem 25, transportou 
o caminho de ferro 4:261 passageiros, não com- 
prebendendo o movimento entre as estaç 
termedinrias, Quando ba este movimento ape- 
nas em sete leguas de caminho, não se deverá 
contar com uma consideravel actividade, logo 
(quea via ferrea chegue a ponto que possa ser 
utilisada pelo commercio, pela industria, e pela 
agricultura? De certo. Iara se dar rasão a 
| quem sustenta que cm Portugal não ha moyi- 
mento, porque não ha por onde v fazer, basta 
atentar no facto de que nos occupamos e pa 
navega vapor entre Lisboa e o Porto, 

A crise alimentícia continua a inquictar so- 
riamente o governo da nossa visinha Hespanta. 
O banco acaba de fazer ao mesmo governo um 
adiantamento de 20 milhões de reales, que fo- 
ram enviados para Barcelona e Valencia para 
serem empregados em cereges. No fim do cor-| 
rente mez deve aquelle estabelecimento ministror 
egusl somma para ser applicada á compra de 
Lrigos estrangeiros. 

Do quadro geral confeccionado pela direc- 
ção das alfandegas, vê-se que no suno de 1855 
o valor das transacções commerciaes entre a 
Hespanha, as suas possessões ullramarinas e as 
nações estrangeiras, importação e exportação , | 
montou à somma de 2,283 124,815 rentes, 26 | 
por cento maior que a do anno de 1854, e 48 
por cento mais que a do anno regular dos cin- 


cmo anno de 1854 ou 39 


[uma cousa util? 


co anteriores a 1855; importando os valores 
conduzidos sob a bandeira nacional —- reales 


1,321.129,736, sub a estrongeira 834.093,165 


reales , por terra 127.901,913 renles. Destas 
tres verbas resultaram o lhesouro contri- 
buições no valor de 166 
da bandeira nacional 143.4 
estrangeira 17,901,423 remles , das conduações 
por teca 5.276,418 reales. “é 
As impor 
761,323 resles, 25 por conto mais que 
por cento subre O 
sendo pela bandeira nacio 


1.0 


quinquenio anterior 
nal 853.355,897 rea 
120,547.684, e por terra 39 
Segundo os valores corrente 
alfandegas ao Lempo-de se verilicarem as expur- 
, sobre o valor destas a 1.259,363,492 rea- 
les, resultando a favor deste amo comparado 
com q de 1854 uma diflecenõa de 27 por cento 
e de 86 por cento relativamente ao quiaquento 
antertor ; Muportando os direitos ex 
a bandeira em 411,24 reales, e cor 


654 reales, - 
dos pelas 


[do destes 314,44 à estrangeira, 


Vem aqui a proposito perguntar. Qual é 
o valor das transacções conmmereiaes entre Por- 
tugal cas demais nações no auto de 1855? 
Não se sabe | As nossas alfandegas juigam uma 
superiluidode ministrar ao comercio e ao pu- 
blico taes informações. O muppa geral appa- 
receo em 1851, é nunca mais houve noticia del- 
le 1 Quiz imitar O diceionario da Acadena. 
Mas purque se não cumpruá a lei, que manda 
confeccionar aunualmente v mappa geral do com- 
mercio? E” porque ella deteemina quese faça 
E" seguramente. Se fosse p: 
guia absurda. resolução do consciho 
de suude não se descuidavam della nem por 
um momento. Em quanto os nossos bumens 
publicos estiverem exclusivamente prevtcapados 
das anglonas e esterilisadoras luctas políticas , 
w de conservar-se aum vergonhoso abando- 
no tudo quanto pode ser proveitoso «o paiz. 

Amanha deve ser julgado em primeira ins- 
neia q Puel, indigitudo como assassino de 
Joaquim José da Fonsr o Pancada. 

No anercado de fundos não se tem feito 
transacções em acções do banco de Portugal, 
porque não apparecem, ou poucas apparecen á 
enda, e por isso continuam a subir, como se 
verá da cotação em seguida. 

Os fundos de 3 p. tiveram hontem al- 
guma venda, e 0 papel moeda continma a ser pro- 
curado. 

Os fundos regularam hontem pelos seguintes 


ra abr 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento AA a a AA Ia 
Coupons. cce AM a AA 
Divida differida . seo 25 ta25 a 


« 23h u 24% 
5098 a 5138 
| 2375 a 2425 


————— eme 


Papel moeda... .... 
Acções “do banco de 
Ditas do Porto 


(ComuunicaDo.) 
ELEIÇÃO. 

Hoxtem se procedem, em definitorio d'Ir- 
mãos, á da nova Meza da Confraria de Nossa 
Senhora da Conceição erecla nos extincros Fran- 
ciscanos ; ficando composta de, Juiz o Rey. P: 
Balthazar Velloso de Sequeira, Thesoureiro José 
Ribeiro Cardoso, Eserivão José de Souza 
gueira, Juisa D. Maria Rosa de Jezus Moreira, 
Mordomos, Bartholo de Barros Freire, Bernar- 
dino da Silva Gomes, Joaquim Gonçalves Ti 
veira d'Azevedo, Antonio de Souza Nogueira, 
Antonio Pinto Resende Junior, Manoel Antonio 
Thomé, Procuradores, Miguel Francisco Coreea 
e Jusé Oliveira. 

A festividade terá lugar no dia 8 do pro- 
simo Dezembro com a decencia devida. 


——— ea 


taLLeceu a Sur, Do Jerouuna Adetuúde 
Vieira Placido, a cujo cadaver, se ha-de fazer 
no dia 29 do corrente, às Ave-Marias na Jgro- 
ja de N. Senhora da Lapa, responsu de sepul- 
tura. 

Não ha convite, mas é de esperar que os 
amigos de seu irmão Placido José Vieira, e de 
seus cunhados, os MLMOS Syrs. Manoel Pinbei- 
ro Alves, Antonio Beruardo Perreira e Claudino 
Pereira de Paria e de seu Thio, o MLS sur. 
Luiz da Serra Pinto concorram a este acto. 


NOTICIAS DIVERSA 


— Parte oficial. O «Diario do Gaver- 
no» de 27 do corrente só contem na parte oMi- 
cial: 

— Decreto approvando as condições do 
empreslino feito pelo banco de Portugal ao go- 
verno, 

— Arrematação de fóros. No dia 31 de 
Dezembra tem de ser arrematados no governo 
civil de Braga alguns fóros incorporados na fa- 
zenda nacional impostos em varias proprieda- 
des dos concelhos de Barcellos e Amares, ava- 
liados em 2278955 reis 

No dia 2 de Janeiro serão lambem arremata- 
dos no mesmo governo civil mais alguns fóros 
nos referidos concelhos avaliados em 2538710 
reis. l 

— Passageiros. O vapor Duquo do Por- 
to sahiu hontem ds 4 horas o meia da lardo 
para Lisbua conduzindo 22 passageiros. 


181 ceales, sento) 
57,933. reales ; da | serodio 


es representam um valor de | 


pela estrangeira. reales | 


gidos 3 loda | 
sponden- | 


z ——— 

Je Feira de hoje. Mspreços porque re. 

gulam hoje us generos 

os seguintes: trigo da 
1 


xo clonados são 

rea 48100 a 15200 

n 18180, barbella 18050 a 18100] 
Jeenteio 680, Gevada BBU, feijão bran. 


milho 5 
co TB mmarello 680, rado 380, fradinho 
0, vermelho 700, farinha de milho 580, ba. 
tatas 290 a arroba, azeite 48500 oa Imude. 
| — Emprestimo. O vapor Luzilania en. 
| lrado hontem , lrouxe a notícia de haver sido 
essignadas as condiçõees do contracto entre q 
| Banco de Portugal e 0 governo, para a nego. 
Ueiação do emprestimo de 1,312:5008000' reis. 

A Caixa Pilial anmúncia hoje ás pessoas que 
quizerem tomar parte neste emprestimo que ng 
sen estabelecimento se acha aberla-a subscri. 
| pção. 

— Policia do Porta. Recebemos hoje do 
snr. Adriano Joaquim Pinto de Magalhães en- 
carregado da visita de polícia a bordo das em. 
| bareações, em que se responde ás accusações que 
já polícia deste porto se fizeram no «Jornal do 
Commercio» de Lisboa, e que o nosso cor- 
respondente reproduzira na sua carta que pu- 
"bhcamos hontem. O adiantado da hora não 
nos permitio o darmos hoje, como aliás dese- 
javamos, a carta do sur. Adriaano, Fa lo-h 
muos na segunda feira folgando que as asserçõ 
do sur. encarregado da polícia venham just 
| car as repartições respecitivas, que no nosso 
entender com laula sem rasão se pretendem 


agredir. 

— Circular. Temos ainda hoje ide pôr 
de parte a circular, dos sor, Tuke É 0º 
sobre a molesua das. vinha que hontem 


promettemos publicar. Segund feira à publicare 
mos. 

— Theatro de S. João. Teve hontem rf. 
feclivamente logar avstrera da poima=donna-con - 
traltoa snr º Vietti, e à avaliarmos pelas primeira 
impressões pareceu-nos bem fundada q rep 
ção que a acompanha. A sua voz é d'um ver- 
| dadeiro contralto, tem grande extensão, e as 
molas graves são icheias e d'am-bello timbre. 
Canta com muita corecoção e está [amilianisada 
com as maiores dificuldades da are, que ella 
sabe vencer sem u menor esforço. E uma ar- 
Lista dum 
painda não vimos no lheatro do Porto, mas h 
| é só uma excellente cantora, é de mais a me 
uma boa actriz — sabe estar em scena com toda 
(a digoidade, e não tem aquella exageração em 
que ordinariamente peccam quast lodas as can- 
loras. Apesar porem das iunpressões agradaveis 
que recebemos nesia primeira noute, reservinno- 
nos para fazer um juizo mais seguro depois 
de a termos ouvido tais vezes. 

A apéra em que debutonç o «Semiramis», 
é lida como uma das melhores do grande Ros- 
sini, mas acostumados dlesde muitos angos 
ouvir aqui só operas de composilires modernos, 
e quasi exclusivamente de Verdi, dum genero 
inteiramente diverso, lorna-se necessario fam - 
liarisar-nos com esta masicaç para se pode- 
rem apreciar as Dellezas de que está recama- 
da E' de certo devulo a isso que não vimos 
esses applausos Trenelicas e enthastasticos, que 
a nossa platea moitas vezes dispensa ás maiores 
mediveridades. » 

O desempenho da opera em geral qulgn- 
mol-o muito regular, e depois da sur * Vivi, 
foi o baixo Maafredi o que mais nos ageadou 
A snr.? Bucherini na parte de Semiramis andou 
snlfrivelmente e talvez seja esta a opera em que 
melhor se tenha apresentado. 

O mise-em-scene, à parte algumas irregu- 
laridades era decente. 

A concorrencia foi extraordinaria. 

— O Actor Taborda. Wontem devia ter 
logar em Guimarães, no theatro de D. Afonso 
Henriques um espectaculo em beneficio do snr. 
Eduardo Barregon, no qual o avtor Taborda, 
em obsequio 40 beneficiado , representaria as 
duas scenas eomicas — Relesões dum bailari- 


merecimento incontestavel e como 


a 


no — eo — Cantor Cosmopolita. 
Estmnos certos que o publico vimaranense, 
não seria menos prodigo em aplausos ao exi- 


mio actor do que 0 foram os portuenses, O 
que o snr Barregon não lerá d'arrepender-se 
da protecção que buscou para o seu bencíicio. 

— Industria do ferro em Inglaterra. Es- 
tão-se recolhendo assiguaturas em Inginterra 
para uma exposição ao governo , na qual so 
solicita que conceda uma pensão pam us her= 
deiros pobres. para og filhos e para tres filhas 
de Henrique Cort, que foi quem fomentou n 


m-Bretanha a fabricação do ferro maleavel. 
Até 1782 não produzin este paíz mais de 17,50 


tonelladas de ferro fundido, e exportava o mais 
427. O privilégio de Henrique Cort, para con- 
verter a fundição não ductil vm fundição tma- 
leavel, tom a data de 1785; e desde. esta epo- 
cha a Inglaterra, quo pagava pelos ferros que 
importava do estrangeiro somas enormes , não 
tornou a importar seupo o ago fino, Em 1894 
produziu 3,585,906 toneladas du ferro forjado 
e exportou 850.738, t 

-— Um grande defraudador. Ha puncos 
dias cabiu em poder da polícia de Londres, é 
é necusado como réo do enormes frandes, um 
empregado do caminho de ferro do Norte chas 
mado Leopoldo Redpath. 

O seu ordenade não passava de 300 libras 
por anno, mas apesar disso vivia com muito 
luxo, Assignanto constantemente no teatro da 
Opera, não havia espectaculo Lealral nem reu- 
nião brilhante em que se não encontrasse Red- 
path. Deste modo conseguiu ter certo prestígio 
| que lhes desviava as suspeitas, o o collvenva 
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em estado ide qpóder consumar as enormes fran- 


des que são hoje objecto das pesquizas judi-| 


Cciaes. 

Mr. Redpath tinha a seu cargo o registo 
dns acções, e depois do seu desapparecimento 
descobriu-se como commettia as frandes. Quan- 
do tinha a dar uma seção de 100 libras ester- 
limas, acrescentava um zero, e a convertia as- 
sim em auçõo de 1,000 libras nos livros da 
Companhia: fazia outro tanto com as aeções de 
200, 300, e 500 libras; de modo que em ca- 
da úma das 100 libras ganhava 900. 

“Parece que os Directores não tinham exa- 
minado as comas; pois a não (ser assim lLeriam 
suspeitado deste empregado, e era para elles 
um mysterio' nestes ultimos annos serem cha- 
mados “a pagar dividendos de 15,000 e 20.000 
libras esterlinas sobre ia quantia de que fica- 
var responsaveis segundo as suas contas. 

Nao quer isto dizer que os Directores te- 
mam silo neghgentes. Pelo contrario, ba al- 
gumas'semanas que estabeleceram uma nova repar- 
lição sem outro objecto mais que o de exa 
nar escrupulosamente as contas da Companhia. 


Reunidos s empregados desta nova repar-| 


tição, entrou nella Mr. Redpath, e Lravando con- 
versa como principal delles soube o que iam 
fazer: depois, manifestando que isto lhe causa- 
va desgosto, sahiu d'alli dizendo que voltaria 


dentro em breve, realmente porem com tenção | 


de não voltar, como aconteceu. 

O seu fim era sem duvida escapalir-se ; 
mas antes de partir mandou um dos moços do 
caminho de Terro ao Banco de Argyle-Places 
buscar uns litalos da sua casa situada em Ches- 
ter-Place, e outros valores que lhe pertenciam, 
os quavs foram elfeclivamente recolhidos, ainda 


que não se apoderou delles Redpath, mas sim | 


a Compantia defraudada , graças a am equi- 
voto do moço que elle encarregára desta mis- 
são. 


o superiendente da polícia recebeu ordem para 
ir a Weybridge tomar posse de uma casa é de 
Uma quinta pertencente ao arrestado. 

Nesta casa, notavel pela sua elegancia, en- 
controu o superintendente 10 criados sem con- 
tar 6 cocheiro e alem disso os convidados que 
acompanhavam diariamente Redpath. Todos os 
que estavam oceupados no seu serviço recebiam 
bons salarios. 

Redpath não tem filhos; e sua mulher ignora 
seus delictos. A casa está mobiladacom luxo 
Encontraram-se nella quadros de grande estima- 
» Daixella de prata, cavallos e carruagens ele 
gantes. Um carro seria apenas sulliciente para 
transportar ds objectos de toucador de sua mu 
her. 

Outra casa que Redpalh possuia em Ches- 
ter-Terrace, encontrou-se ainda mobilada con 
nais luxo, pois se calcula que os moveis va- 
lem 35,000 libras esterlinas (157:5008000 reis)! 
— Cullegio de N. Senhvrada Guia. (Da 
parchia,») Tivenios occasião de ver o col- 
io dos sues. Joaquim José do Freitas, e Jo- 
rmesto de Freitas, e não podemos resistir 
ao desejo de o recommendarmos ao publico 
Sube-se que é uma urgente necessidade um 
vollego, onde a boa ordem, aceio, bons mes- 
tres e uma “direcção exemplar, ofereça á ju- 
ventude todos os meios de applicação, sem es- 
ses esvolhos que tantas vezes se apresentam an- 
te a sua carreira, e a final lhe tornam o estu- 
do am sacrilicio, 

“O local, as comidas, uma austeridade fer- 
renha, concorre mil vezes para que o aborre- 
cimento venha Lomar o logar do amor das le- 
tras, Evitar estes inconvenientes sem alterar 
despozas, apresemtar um collegio pelo melhor 
systuma, prestar Lodus os esforços possiveis pa- 
ra que elle exceda à todos os que lemos, fi- 
nalmento arrostar com todas as despezas que 
requer um estabelecimento «Paquelles e com 
aquelle aerio, para nada faltar? aos seus disci- 
putos, fui o desejo dos snrs. Freitas, e con- 
seguirau=n'o, A 

Nós que ulhamos, como a minior vantagem 
para a civilisação dum pnvo yo progresso das 
letras, e como é nestas as onde a infancia 
entra pela primeira vez o'uma carreira tão no- 
bre, nós que sabemos que é alli onde a maior 
parte das vezes se desenvolve 0 espirito e se 
colhem as idéas quo predominam loda a vida, 
damos parabens aus suis. Freitas e pedimos- 
lhes esforço para não desanimarem em tão ar- 
dua tarefa. 

Surprehendeu-nos que no nossa Porto hou- 
vesse um collegio tão bem organisado, e ainda 
mais que hogyesse quem arrostando com tantas 
diMiculdades oferecesse no publico uma casa d'en- 
sino tão completa = era ama empresa difficil, mas 
ostá vencida; agura cumpre-nos auxilial-a, pres- 
tando tudo quanto nos for possivel para que 
“Ma progrida. Aos snrs. Preitas a gloria d'aquel- 
la instituição, a nós a gloria de tes mostrar 
quega sabermos comprebender e avaliar 
Agora cumpre-nos lembrar a todas as pes- 
sons que tem a seu curgo a educação d'alguns 
jovens, que alli tem onde passam entregal os 
Sem receios, e com firme convicção de que na- 
da lhes faltará para o seu desenvolvimento in- 
tellectual. 

——— 


Pontucuezes raLiecios no Rro pe Jaques na Europa. 


nemo vesDE 13 à 27 DE OuruBro. 


Manoel Augusto Pereira da Silva, 20 an- 
nos, solteiro — Jubo Moreira Pires, 36 a., casa- 


| 
Depois da prisão deste grande defrandador, | 


do — José Soares d'Oliveira, 24 a., cas. — An- 
gelica Maria de Jesus, 64 a., viuva — Joaquim 
Ferreira de Faria, 17 a, do Porto — Aulonio 
José de Bastos, 30 a., solt., do Porto — João 
Rodrigues Barrozo, 28 a., solt. — Casimiro Al- 
ves Longo, e solt, — Jusé de Sousa, 20, 
a. solt. — Manoel Joaquim Martins Carneiro, 
solt. — Manoel José Machado — José Francisco 
|Furtado, 24 a., cas. — Ignácio José da Costa, 
31 a. do Porto — José Bernardo, 42 a. 
do Porto — Man do Espirito Santo, 55 a., 
viuvo, de Lisboa — José Antunio da Silva, 50 
[a., viuvo = Maria Assumpção, 70 a., viuva 
— Antenio Martins Ramalho. 26 a, do Porto 
— José Ribeiro, 35a., c — José Esteves, 70 
ta. — José da Silva Saldanha, 66 a, de Lisboa 
— Jusê Roilrigues Vairão, 82 a. — José Antonio 
Teixeira, 13:., do Porto — Joaquim Fernandes 
| Monteiro, 36 a, solt. -— Maria Izabel da Encar- 
nação Costa, 33 a., solt — Bernardino Augusto 
Ferreira Pinto, 33 a., solt. — AnnaEmilla Lapa, 
38 a., viuva — Delfina Augusta, 19 a. — Anto- 
nio Martins de Souza, 40 a., cas 


Sa 


EXTERIOR. 


à «Gacetas de Mulrid» de 23 publica á ul-| 
lima hora o seguinte despacho : | 
| PARIZ, 22 de Novembro — O gabinete | 
| vtlomano variou, constituindo-se da forma se-| 
guinte : | 

Reschid, presidente; Ali, ex-gram-vizir, 
ministro do exterior; Rizo, gaerra; c Musta- 
pha, ministro sem pasta. 


Lê-se no «Jornal dos Debates» de 20: 
Es A noticia da tentativa que se diz a Russia | 
fizera recentemente junto das “outras putencias 
| para pedir a reunião de novas conferencia 
abandonando algumas de suas prelenções , cus 
ta a esclarecer-se. O ponto importante, O das | 
diligencias [eitas pelo governo tusso, não Lot 
até agora desmentido; mas a malureza e ex- 
[tensão das concessões annunciadas são impe | 
| feamente conhecidas e interpretadas de diver- 
+sus mudos. 

| Quanto á questão napolitana, continua a 
| haser esperanças d'um desfecho favoravel. Pa-| 


rece que o rei de Napoles manifestara neste 
momento disposições mui convihadoras. Um 
Jornal balga annuncia que este principe não 


| 
se contentara com as instrueções dadas à lo | 
dos os funccionarios publicos para velarem pola | 
Segurança dos francezes e dus inglezes resi- | 
dentes no seu reino; elle lomuu ainda todos 
[estes estrangeiros debaixo de sua protecção pes- 
pátiatis e reservuu-se o cuidado de pronunciar 
sobre todas as contestações nas quacs se achas- 
sem inLeressadus. 

Devemos acerescentar que o «Times», que 
não é suspeito nesta questão, recebeu de Na- 
| poles as mesmas informações; sómente parece | 
[não lhe dar a mesma Unportancia, e elle zes- 
ponde ao bom procedimento do governo napo- 
litano com a ironia e desconfiança. Nisto o jur- 
nal inglez é consequente comsigo mesmo 

A darmos credito ao «Jornal allemão de 
Francfort» 0 governo prussiano pensa seriamen 
te no emprego das medidas militares para obter 
do governo suisso a soltura dos prisioneiros de | 
Neufchatel. Faremos obseçvar de novo que laes 
rumores não merecem quanto d9 presente con- 
fiança alguma. E sabido que em todas as suas 
comunicações olliciaes de que foi objecto esta | 
questão, o rei da Prussia manifestou a resolu- | 
ção de não recorrer aos meios correitivos senão | 
depois de ter esgotado 0 mero das negociações, 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


LISBOA 25 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


CADIX. — Pat ing: Theodora, lastro. 
CABO VERDE — H. Valença do Minho, semen- 
te de purgueira 
TAVIRA. — R. Higina, peixe salgado e aguar- 
dente, 
AVEIRO. — Chal. D. Barbara, loiça e madeira. 
SAHIDAS. 
HAVRE. — Yp. fr. Le Cadiz, em qualidade de 
paquete. 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição, as- 
sucar, trigo, e mais generos. 
OLHÃO. — Cal. Senhora da Conceição, sal. 
VIANNA. — R. Primavera, lastro. 
IDEM 26. 
E ENTRADAS. 
MARANHÃO. — Br. Floro Mar, alguilão, coiro 
farinha e arroz. 
LONDRES. — Esc, dinam. Eider, trigo. 
SUNDERLAND — Galer. ing. John Campell, 
carvão. 
RIGA — Esc, rus. Diedrich, linho. 
YONGHAL. — Haleot. hol. Hemille, trigo. 
PORTO. — Vp. Lusitania, encommendas. 
IDEM. — Vp. Vesuvio, ferragens e fazendas. 
3. MARTINHO, ab. Restauração. 
TUBAL. — H. Perola, lastro. 


SALIDAS. 
| CARDIFF. —Bara. norueg Charlhes Northet, 
lastro. E 
MASAGÃO. —Palhab. Voapor do Mondego, lastro, 
MADEIRA. — Br. Galgo, assucar e encommen- 
aas. 


SETUBAL. — H Boa Sorte, arroz e casca. 
IDEM — LH. Incomparavel,; encomendas. 
IDEM. — H. Gigante, trigo é encomméndas. 
TAVIRA. — H. Uniao, trigo e encorumendas. 


———— 


PORTO 28 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
OLHÃO, 13 dias. — Cah Santa Rita, e. M. Mat- 
Lrigo € azeite, 
O4, 1 dim. — Yp. Lusitania, e. Bornay, 
passageiros, e cucommendas a G. R. Batalha 
SAHIDAS. 
CAMINHA — Cah. Nugre, € M. 
comendas a 
HAVRE, — Pat. Alerta, e. Fernandes, varios ge- 
ne 
LISBOA. — Yp Dique do Purtoc. Senna, pas- 
sagriros e encomendas. 
IDEM 29 DE NOVEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA Ma) 


Pica fora da barra a escuna Deolinda, um 
iate, e a galeota holandeza Catherina. 
Vento É. (brando) e 0 mar bom. 


Homem , en- 


VARIEDADES. 


Covzas que se amam. (Da Oliva): A mu- 
lher solteira, tem amor aos seus vestidos — a 
asada, aos seus filhos — a viuva, á sua inde- 
pendencia. 

O homem na adolescencia ama a mulher 


| dos seus pensamentos — na juventude uma mu- 


banhos de mar, onde acodem a tomal-os em 
uma praia admirável os habitantes de todos os 
pontos da costa vizinha. Tambem ha muitos 
que se empregam na caça de aves passageiras. 

A spparição destas aves é para os Heligu- 
landezes um suceesso que põe em conmoção 
toda a gente. Homens e mulheres correm pres- 
surosas para as verem passar: abandunam-se 
os trabalhos, e até os mesmos sacerdotes no 
| exercicio de suas funeções, não podem resistir 
áquello movimento geral. Ha domingos em que 
se lein visto mais de um pregador fixar de re- 
pentea vista nas janellas da igreja, parar no meio 
do sermão para gritar: « Meus wrmãos ahi. estão 
as aves!» e descer do pulpito sahindo preci- 
piladamente da igreja com a multidão armada 
de espingardas e laços. Certo viajante conta que 
este suecesso fez até interromper um casamen- 
to. Os noivos estavam no altar, e o sacerdote 
já ia a lançar-lhes a benção nupeial, quando 
de repente resoou á porta da igreja o grito de 
«as aves, as aves! » Immediatamente parentes, 
amigos, lestemunhase convidados arremeçaim-se 
fóra do templo; v sacerdote não pôde deixar 
do seguir o movimento geral, e a ceremonia 
começada pela manhã só acabou pela tarde, de- 
pois de uma grande caçada. 


“AMENCIOS. 


O dia 30 do corrente pelas 2 horas da 

tarde no Paço do Conselho desta Ci- 
dade, haverá com pompa, reunião de As- 
|semblea Geral da Sociedade de Soccoros 
dos Marcineiros Entalhadores e artes cor- 
relativas, para lhe serem appresentados os 
| seus Estatutos approvados por Sua Mages- 
tade El-Rei o snr. D. Pedro 5.º. 

A Direeção desejando dar demonstra- 
ções de grande regosijo e para aquelle acto 
se tornar mais esplendido resolveu con- 
vidar as Direcções de todos os gremios 
desta cidade e convida por este meio. al- 
guma que por esquecimento ficasse por 
convidar. » 

Porto 28 de Novembro de 1856. 

Manoel Pinto Correa. 
1.º Secretario. 


ENDE-SE 
campos, 
vradia e de 


um Cazal, que se compõe de 
leiras, e bouças de terra la- 
malto, com muito arvoredo e 
| muita agoa, casas, quinteiros e palheiros, 
| tudo sito no lugar do Agrello, freguezia 
| de S. Salvador de Lordello, Concelho de 
| Paredes, e Commarca de Penafiel: a quem 
isto convier pode dirigir-se à rua de Ce 
dofeita n.º 60, aonde se lhe dão os es- 
clarecimentos precisos. [1:532] 


BANCO DE PORTUGAL. 


DIRECÇÃO do Banco de Portugal, an- 
| thorisada pelo Decreto de 25 do cor- 
| rente para negociar e gerir nesta Praça e 
'na do Porto, com as condicções no mes- 
mo exaradas, por conta do Estado um em- 
| prestimo de 1:312:500$000 reis ao juro de 
6! por cento ao anno sobre escriptos do 


Ora as negociações seguem regularmente o seu 
curso, e ludo-leva a crer, pelo menos quanto 
ao presente, que ellas Lerão um resultado salis- 
factorio. 


O Jornal dos Debate pablica os seguintes 
despachos da telegraphia particular. 

MARSELHA 19 de Noveiubro. — Os trigos 
baixam em consequencia das chegadas, que su- 
biam à 90,090 hectolitros. 

O «Jornal de Constantinopla» de 10 diz 
que M. Bourrée deixou Teberan. 

ATHENAS, 12 de Novembro. — O quarto | 
periodo parlamentar está terminado , a ultima 
sessão fechada, as novas camaras são cunvuca-! 
das para 19 de Dezembro. | 

As eleições marebam rapidamente, com or- | 
dem e regularidade. Os deputados que susten- 
tro à politica do governo são já nomeados em 
Athenas e no Piréu. O ret era esperado âma- 
nhã: prepara-se-lbe uma brilhante recepção 
uestas duas cidades 

VIENNA 19 de Novembro. — As ultimas 
notícias de Constantinopla recebidas aqui tom 
inquietado um pouco a Bolsa. Estas noticias, 
que são do dia 12, annouciao que MM. 
Thouvenel e Bonteniel? ioterpellaram sobre 
as questões pendentes à Porta, que respon- 
deu duma maneira evasiva.  Fugd-Pacl 
sómente ministro juterino ; novo immnistro 
não foi ainda nomeado. 

LONDRES 20 de Novembro. — O «Times», 
defendendo a Inglaterra contra a «Assemblea 
notional», pretende que a Inglaterra não tem 
nenhuma razão de contrariar a influencia fran- 


o 


Em dous «meetings» que tiveram logar em 
Lancashire, declsmou-se contra a alliança aus- 
triaco. 


——— 


lher real e verdadeira, na varonilidade luilas as | Thesouro Publico, pagaveis ao portador a 
mulheres, na velhice as recordações da infancia | seis mezes data na Thesouraria do Baneb 


| depois - do 


O gazelilheiro lem amor av director da ly- 
pographia quando lho diz: Ha já bastantes 
originaes, 

— evicoranp.  Meligoland (ou Helgoland) 
é uma ilhuta de legua e meia de cireumferen- 
cia, abandonada pelo mar do Norte à poucas 
legoas da (oz do Elba, e quasi a igual distan- 
cia do Elder e do Weser, Os Inglezes estabe- 
leceram-se na dita ilha em 1807, poucos dias 
bombardeamento de Copenhague. 
Em Meligoland, e sobre a sua recha, que pa- 
rece collocada alli como um observatorio amea- 
cador, às Inglezes poderão construir qualquer 
dia uma formidavel fortaleza resguardar uma 
esquadra debaixo da protecção de sua arlilheria 
dominar a combocadura de tres grandes rios, 
bloquear Bremen e Lamburgo, « atacar a Di- 
namarea. 
para os Inglezes. 


Os habitantes de Heligoland foram em ou-| 
(tro tempo atrevidos piratas que se enriquecian 


com o direito que faziam pagar a tudos os na- 
vivos, O que Se praticava em todas as costas do 
Oecesno. Mais tarde liveram na embocalura 
do Elba o monopolio da pilotagem que hoje lhe 
disputam os amurinheiros de Cuxhaven. Depois 
da vecupação ingleza e durante a bloqueio con- 
tinental, o contrabando [acilitou-lhes um recur- 
so momeêntaneo enchendo de escudos suas bol- 
sas, pois se assegura que só durante o verão 
de de 1809 realisaram mais de 500,000 fran- 
cos. Porém esta chuva do ouro terminou bem 
depressa. Enchendo-se us armazens de merca- 
dorias quasi debalde, e já sem darem lucros 
os bheiigolandezes viram-se obrigados a voltar-se 


Tol é a importancia de [eligoland 
| 


'de Portugal, e realisavel em onze series 
dos referidos escriptos, emittidas nos dias 
[15 e 30 de cada mez a começar em 15 
'de Dezembro proximo futuro, sendo a pri- 
'meira serie de 62:500$000 reis, e as ou- 
tras de 125:0005$000 reis cada uma ; an- 
nuncia às pessoas que quizerem tomar 
parte n'este emprestimo, subscrevendo para 
todas ou qualquer das onze series, que no 
escriptorio do Banco estará aberta a subs- 
'cripção de hoje, em diante desde as 10 
horas da manhã até ás duas da tarde. 

Banco de Portugal 28 de Novembro 
de 1856. 


E NESTA CIDADE, 
Na sua Caixa Filial, ás mesmas horas. 
Porto 29 de Novembro de 1856. 
Os Administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 


Domingos Ribeiro dc Faria. 
[1:533] 


UEM pertender tomar a juro com a com- 
petente hipotheca e legalidades da lei 


i 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro. da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Suares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 


para os suas barcas e suas redes. Actualmen- 
te não eontani mais do que com estes Fecursos, | 
80s quaes comtudo sé acrescenta o producto dos, 


aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSEMBLEA PORTUENSE, 


OR deliberação da Mesa da Assemblea 

Portuense fica transferida a reúnião da 
Asemblea que devia ter lugar no dia 30 
de Novembro para o dia 4 de Dezembro 
às mesmas horas. 

Porto e Secretaria da Assemblea Portu- 
ense 28 de Novembro de 1856. 

Mauoel Guimarães, 
1.º Secretario. 


A noite de | quinta feira, 27 do corrente 
perdeu-se um leque, desde Massatel- | 
los até ao Theatro; quem o ach 
queira entregar nesta Reducy ão rec 
alviçaras. [ 


“negociante em Villa do Conde. 


ESENCAMINHOU-SE nodia 26 
do corrente, um cão da Ter- 
ra Nova, preto e branco, e que 
dá pelo nome de «Malakoff.» Quem 
entregar na rua Fernandes Thomaz n.º 165, 
será gralificado. [1.527] 


ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 
V os seus utensílios, prompto a navegar, 
e tambem: se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenádo, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiale ao prezente 
no Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode d -se directamente, ou pelo 
correio, à Bernardino da Costa Craveiro, 
op! 


o 


UEM precisar d'uma criada para gover-| 

nar uma casa, nesta cidade, ou no| 
Imperio do Brasil, dirija-se à Lravessa da 
Trindade n.º 29 em cusa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. | 
Vende-se na rua das Congostas n.º 


129, 
Garrafa 500 rs. | 
Dusia de garra MARA rs. 


ELA Procuradoria Regia da Ração d'es- 
ta cidade, se faz publico, que no dia 
29 de Novembro corrente, se hade proce- 
der perante ella à arrematação do susten- 
to dos presos indigentes nas cadêas da | 
dita Relação. Todas as pessoas a quem 
convier podem comparecer na Secretaria 
da dita procuradoria Regia, Praça da Cor- 
doaria n.º 18, às 12 horas do. indicado 
dia, aonde desde hoje se acham palentes 
as condições para «a arrematação Lodos os | 
dias não santificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Procuradoria Regia da 
Relação do Porto 24 de Novembro de 1856, 

[12514] 

A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se | 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


JANNOS dos mais acre- 
ditados Autores Alemães 
recentemente chegados de 
E Hamburgo, vendem- se por 

preços mais baratos que em parte alguma , 
na ma das, ;Congostasn., n.º 129, [1:472] 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito cacs 

de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem | 
o pla dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º E 305] 


i na rua- de. Bello-Monte 


n.º 


Vinho Branco Arinto: a 39600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 73200 a duzia:; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta;-barricas de 3 duzias. [1:477) | 

ENDE-SE uma morada de ca- 

sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 


n 


tem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
mentos precisos. [1:404] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO prevenidos os possuidores de 18 ac- 
Ny ções desta Companhia de n.º 1564 a 
1581, para que até ao dia 12 do proxi- 
mo mez de Dezembro, se sirvam entrar em 
caixa com a prestação de 258000 rs. por 
acção, sob pena de findo este praso serem 
arrematadas as referidas acções, em con- 
formidade do que foi resolvido em Assem- 
blea Geral de 15 do corrente. 

Porto, 25 de Novembro de 1856; 

Os Directores, 
Munoel, "Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 


BANCO MRECANTIL PORTUENSE. 

ENXDO-SE verificado, na quasi tótalida- 

de, a cobrança da [.º prestação das 
acções emittidas, assim como as tres res- 
tantes d'avultado numero das mesmas; a 
Gerencia convida os snrs. possuidores das 
Apolices de 4 por cento já emillidas a 
entrar com a sua importancia, dedusido o 
deposito de 3 por cento, já pago, na sua 
Thesouraria, no dia 1.ºe seguintes de De- 
zembro proximo. Tambem faz publico que 
| podem centinuar a “ser procuradas no mes- 
imo Banco as Apolices que ainda restam 
por emiltir, da primeira série, com o pre- 
mio que se acha presentemente estabele- 
cido. 

Porto 24 de Novembro de 1856. 
[1:512] 


CORRIDAS D'OMNIBUS 
PARA PENAFIEL, 


O dia 1 de Dezem- 
bro, pelas 10 ho- 


to, partirá do Les da Batalha um cale- 
che para Penafiel; e voltará no dia 2 pe- 
las mesmas horas, seguindo-se as mes- 
mas corridas um dia para lá e outro para 
| cá, regularmente. 

Os bilhetes vendem-se na rua do Bom- 
jardim n.º 1. — Preço 1$440 reis por ca- 
da corrida. [1:529] 


— ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


VAPORES PARA O BRAZIL. 
TABELLA DE PASSAGENS. 


DE LISBOA PARA 
1º classe 2.º classe 3º classa 
Pernambuco... rs. 1178000 813000 388400 
Bala oororo 18. 1268000, 99$00O, 388400 
Rio de Janeiro, rs. 1443000 1178000 385400 


Nas primeiras e segunilas classes, as crean- 
cas menores de 12 annos, e os creados, paga- 
rão só metade da passagem, e ereanços me- 
nores de 2 aúnos pa im gratis. 

Todos os passageiros da 1º 62º classe, 
teem 20 pés cubicos para bao! ercanças e 
| ereados em proporção. 

4 passagem de 1.º e 2.º classe é inelusi 
vê a cama, roupa de cama, provisões, e tudu 
o que fôr preciso, excepto vinho, aguardente e 
cerveja, o que se póde ubtera bordo a preçus 
commodos. 

Os passageiros de 3.º classe recebem, pro- 
visões, más devem fornecer as suas caías, e 
utensilios de comidas. 

Na 3.º classe todos os passageiros, leem 
passagem no vapor «Luzitanis» do Porto para 
Lisboa. 

Todo o excesso de bagagem, para cima da 
quantidado estipbiada para todas as classes, pó 
de ser recusado no caso de não haver logar na 
navio; O excesso p como frete. Enzer 
prata em obra, joias, pedras preciosas, dinl 
ro, ou barras d'ouro ou prata, não são. copsi- 
derados como bagagem, e os vapores não são 
responsaveis por qualquer bagagem ou fazenda, 
excepto havendo conhecimento assignado, e fre- 
te pago. 


ras da manhã em pon-| 


Os passageiros não sorão recebidos a bor- | 


do sendo no dia da saida; a bagagem pezada, 
deve ser mandada a bordo um dia antes c de- 


[1:516] 


ve trazer o nome do passageiro e o destino, 
em letras distínetas, Passagem não paga, não 
se considera como válida. Passageiros que não 
embarcarem, restutuir-se-lhes-ha metade da pas- 
sagem. 
ESENo caso que o navio seja impedido. por 
cireumstam imprevistas de seguir viagem as 
passagens o restituid) No caso de perda 
ou detenção do navio durante a viagem em con- 
sequencia de perigos do mar, om da navegação 
a companhia não se achará compromettida de 
maneira alguna. 

O agente no Porto G. R Batalha, 
Inglezes n.º 81 — 1.º andar. 


rua dos 


“Para Glasg OW. 


(4.8 VIAGEM) 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar oqui- de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dinja-se aos Agentes A, Miller & 0.º, sus dos 
Inglezes n.º 24, [1:476] 


Jara Londres. 


Sabirá. no dia 5 de Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» comandante W, 
Younghusband, em qualidade de Paquete re- 
gulyr entre Londres € o Porto. 

Tem excellentes commodos 
ros. 

Para carga e passageiros tracta-se com D ch 
Malhias Feuerheerd Junior & €.º, rua de Bello- 


Monte n.º 413. [1:495) 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO , capi- 
tão Antonio José Ramalho 
sahe para Lisboa terça [ei- 
ra 2 de Dezembro as 4 
horas da tarde. 

e Recebe carga o pas- 
sageiros para os quaes tem bellos e aceiados com 
modos 

“Traeta-se no escriptorio da Companhia run 
Nova de 8: Joaon.º 78. 

Porto 27 de Novembro de 1856, 


para passagei- 


"1:526) 


Para Londres. 


bro, o novo barco va 


Eduard Dixon comman- 


CARS 
Para frete e passagem para o; ia tem ex- | 


cellentes comnodos dirija-se aos 
Miller & C.º rua Nova dos Inglezes mn; 


Aguntes A. 
24; 


sb 


brevidade; para carga e passageiros tracta-se 


| 


A snhir no dia 29 do | 
9 corrente mez de Noveim- | 


vapor inglez « FLORA » | 


O vapor VESTA, estava para sahir de Lon- | 


ilres para este porto no dia 19 do corrente. 
[1490) | 


Para Liverpool. 

O vapor inglez MINHO, 
capitão D. Berkley. Mor- 
ton, saho deste 


dia 7 do prosimo, mez 
Dezembro. Quem quizer carregar ou ir de 
"m para o que tem oplimos comivodos, 
asse aos Agentes Chamiço &/6.º ou A. Mil 
ler & C.º rua dos Inglezes n.º 24 (1:501) 


Para: Villa Nova de Portimão, | 


de 
pa 


Hiate SACRANENTO. Mestre Costa, 5 
sahir no de Dezembro, para car- 
ga dirijão-se aos Agentes é Despa- 


chantes Coelho Lima & C.º em Cima do Muro 


nº Tl. 72. : Jd: 530) 


Agentes e Despachantes Corlho Lima 
Cima do Muro n.º 71 e 


; 

Para Setubal, 
Hiato CONCEIÇÃ 
a sahir no d. 


de bezembroça para 
carga e passageiros Menijnuasses, AUS 


é Cê 
qua 


73. 


purto | 
para, o de Liverpool no | 


| sagem 


Para oRio Grande do Sul e 
* Porto Alegre. 


O novo e bem peida brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com muita 


com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos, Inglo. 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'umsar, Facultativo para 
este navio. [1:206) 


Para Pernambuco. 


| O. brigue, brasileiro - DESPIQUE.- Dz 
> BEIRIZ, forrado de cobre de 1,3 
Rs marcha, vai sahir com muita: breyi- 


dades para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e: passadio:, Lracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão. na rua de Cedo- 
feita n.º 13.4 17 ou com o capitão a bordo. 

[1:440] 


Para a Ilha Terceira. 


Sahirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
bro para a llba Terceira, e lucará 
de S, Miguel), se lhe convier, para car- 
ga e passageiros traclla-se pa rua do. Almada 
n.º 371, ou a bordo com q capitão Sontinho, 


[1:439] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidado o 
novo, Brigue NORMA ; quem no mes- 
a mo quizer carregar ou ir de, pas- 
rija-se ao enixa Bernardo José Macha- 


(1:462] 


do, rua de S. Chrispim n.º 19, 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão Lopos, 
sahirá com brevidade: para carga 


dé, e passageiros lracta-se com Rodrigo 


Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521] 


Sahirá com brevidade a barca LIMA 


"ara o Rio Grande do Sul. 
1.º, sapitão Viclorino d'Oliveira Al- 


SEM 
ves. Para carga e passageiros, lra- 


ela se com Ignacio José Marques Barga & (.º 
gada dos Clerigos n. º 9 e 10. [1:350] 


Para o Pará. 


Vai-sabir com a possivel brevidade 
cha, 


a barca AMAZONA, para carga e pas- 
sageiros lraeta-se com Pinto & Ro- 
Largo de S. João Noyon.º 2 (1:502) 


Para New-York 

Sabirá no dia 4 de Dezembro o pa- 
tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
José de - Magalhães; quem quizer 
regar dirija-se aos aliretadores Reboleira n.º 


(1:508) 
Para o Rio de Janeiro. 


is Indo por Pernambuco onde se de- 


morará só 24 horas, a nova barca MA- 

RIA PELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sale com brevidade, tem exel- 
lentes commodos “e traetameênto para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 


Teacta-se com Antonto Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421) 


Ro T. DE S: JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Sabbado 29, de Novembro. 

2 Recita de assignalura. 
Extraordinaria.. 


SEMIRAMIS. 


Principiará ús 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 30 de Novembro. 
BENEFICIO DO ACTOR BRAZ MARTINS. 


À primeira, representação da tragedia 
em 5 actos, 


(OTHELLO OU Q MOURO DE VENEZA. 


A 1.º representação do entre acto a 
proposito de uma comedia ; 


UM CANDIDATO. 


“|por cartazes: 


O resto do espeleculo se annunciará 


4 Peincipiará ás 7 horas e meia. 


Mesponivel o MS; Carqueja Junior 
“PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMNERCIO 


